
Dinamizar Fortalezas - Fortalezas de Fronteira
Programa de valorização turística · Plano de Ação · 1ª fase



FORTALEZAS DE FRONTEIRA · Enquadramento 

Uma Fronteira por descobrir
Portugal continental é delimitado a norte e a este pelo território espanhol, sendo
esta uma das mais antigas fronteiras da Europa.

A necessidade de assegurar a defesa e vigilância desta região fronteiriça
materializou-se num vasto conjunto de fortificações que são hoje testemunho de
séculos de história e exemplares únicos de arquitetura militar do passado.



FORTALEZAS DE FRONTEIRA · Objetivos  

Valorizar, dinamizar e divulgar o 
património das Fortalezas de Fronteira

 Promover o acesso ao mesmo e a sua fruição pelas
populações locais e pelos turistas;

 Promover a acessibilidade e a disponibilização de
conteúdos digitais e interativos, bem como a animação
cultural nestes imóveis;

 Captar mais visitantes e contribuir para o aumento do
tempo médio de estada do turista nos territórios do
interior;

 Contribuir para o reforço de atratividade das respetivas
regiões como destinos turísticos e criar novas dinâmicas
económicas, gerar riqueza e postos de trabalho;

 Contribuir para a coesão económica e social do país.



FORTALEZAS DE FRONTEIRA · Parceria institucional 
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FORTALEZAS DE FRONTEIRA · Linhas de atuação

Identificação e 
conhecimento do 

território e os seus 
ativos

Estruturação da oferta
Sensibilização 

Formação
Investimento

Promoção e 
Divulgação



Turismo de Portugal 
Entidades Regionais de Turismo

Municípios
Empresas

Turismo de Portugal 
Entidades Regionais de Turismo

Municípios
Empresas

Agências Regionais Promoção Turística 

Território                                          Produto    

PROMOÇÃO

 Sistematização dos conteúdos para
implementação de projetos de valorização
dos ativos

 Desenvolvimento das temáticas âncora de
agregação dos recursos e conteúdos (story
telling) com foco na digitalização

 Envolvimento de serviços turísticos e
culturais regionais | ligação a Espanha (para
futura dinamização transfronteiriça)

 Identificação de programas cross-selling (ex.
portuguese trails; caminhos da fé)

Sensibilização | Investimento

 Sensibilização para a criação de programação
cultural e de dinamização anual (incluindo
recriações, teatro, espetáculos de música)

 Workshops temáticos e formação

 Captação de empresas de animação turística

 Acompanhamento de candidaturas para
desenvolvimento de conteúdos digitais
(recreações virtuais através da realidade
aumentada)

 Identificação, Georreferenciação e
Mapeamento

 Caracterização das atuais condições de
visitação (conteúdos | sinalética |
acessibilidade | horários | animação
cultural)

 Caracterização das necessidades de
requalificação/valorização da visita

 Dinamização e articulação da rede de
parceiros

FORTALEZAS DE FRONTEIRA · Linhas de atuação
Estruturação do Produto

Turismo de Portugal 
Entidades Regionais de Turismo

Municípios



Julho/Agosto de 2019

• Identificação, georreferenciação e mapeamento (concluído)

• Identificação em plataforma digital dos conteúdos (em desenvolvimento) sobre os ativos e
o território

• Caracterização das atuais condições de visitação (em curso)

• Caracterização das necessidades de requalificação / valorização da visita (em curso)

• Identificação e dinamização de rede de parceiros (em curso)

• 13 de fevereiro de 2020 · Apresentação pública da primeira fase do Plano de Ação em

Freixo de Espada À Cinta · Roteiro Nordeste Transmontano

Fevereiro/Dezembro de 2020

• Estruturação do produto

• Acompanhamento de candidaturas dos municípios a apoio financeiro para requalificação e
dinamização deste património / valorização da visita (digital + produto)

• Plano de promoção

FORTALEZAS DE FRONTEIRA · Calendarização



http//:fortalezasdefronteira.turismodeportugal.pt

FORTALEZAS DE FRONTEIRA · Plataforma digital
Levantamento das Fortificações



FORTALEZAS DE FRONTEIRA 
Valorização do Território · Levantamento das Fortificações

Roteiros de Visitação

• Roteiro do Alto Minho – Caminha, Vila Nova de Cerveira, Valença, Lapela, Monção, Melgaço e Castro Laboreiro;
• Roteiro do Alto Tâmega – Portelo, Montalegre, Chaves, Monforte de Rio Livre;
• Roteiro Nordeste Transmontano – Vinhais, Bragança, Outeiro, Vimioso, Miranda do Douro, Algoso, Penas Roías, 

Mogadouro e Freixo de Espada a Cinta;
• Roteiro Beira Serra - Castelo Rodrigo, Almeida, Castelo Bom, Castelo Mendo, Guarda, Vilar Maior e Sabugal;
• Roteiro Beira Baixa / Beira Tejo – Penamacor, Penha Garcia, Monsanto, Idanha a Velha, Idanha a Nova, Castelo 

Branco, Salvaterra do Estremo e Segura;
• Roteiro do Alto Alentejo – Montalvão, Nisa, Alpalhão, Castelo de Vide, Marvão, Portalegre, Alegrete, Assumar, 

Monforte, Arronches, Ouguela, Campo maior e Elvas;
• Roteiro do Alentejo Central / Guadiana Norte – Veiros, Estremoz, Juromenha, Alandroal, Terena, Monsaraz e 

Mourão;
• Roteiro do Guadiana Sul – Noudar, Moura, Beja, Serpa, Mértola, Alcoutim e Castro Marim.

Após georreferenciação, foram programadas uma série de visitas já em curso, para levantamento e
caracterização das atuais condições de visitação e das eventuais necessidades de requalificação e de
valorização da visita, de que resultaram fichas de caracterização de cada fortificação.



FORTALEZAS DE FRONTEIRA · Levantamento das Fortificações 
Roteiro Piloto · Nordeste Transmontano



FORTALEZAS DE FRONTEIRA · Levantamento das Fortificações 
Roteiro Piloto · Nordeste Transmontano

Roteiro (219 Km):

Vinhais a Bragança – via N103, 24 Km (27 minutos)

Bragança a Outeiro – via N218 e A4, 22,5 Km (21 minutos)

Outeiro a Vimioso – via N218, 24,5 Km (27 minutos)

Vimioso a Miranda do Douro – via N218, 29,2 Km (30 minutos)

Miranda do Douro a Algoso – via N221, 34,9 Km (37 minutos)

Algoso a Penas Roías – via N219, 16,9 Km (18 minutos)

Penas Roías a Mogadouro – via N219, 12 Km (16 minutos)

Mogadouro a Freixo de Espada a Cinta – via N221, 44,6 Km (41 minutos)



Imagem de o Livro das Fortalezas - manuscrito quinhentista de autoria de Duarte de Armas Ficha tipo caracterizadora de cada imóvel



FORTALEZAS DE FRONTEIRA
Levantamento de Fortificações · Roteiro Nordeste Transmontano 

Vinhais
Monumento Nacional (Decreto n.º 36383, Diário do Governo, I Série, n.º 147, de 28-06-1947)

Bragança
Monumento Nacional (Decreto n.º 36383, Diário do Governo, I Série, n.º 147, de 28-06-1947)

Outeiro
Imóvel de Interesse Público (Decreto n.º 40361, Diário do Governo, 1.ª Série, n.º 228, de 20-10-1955)

Vimioso
Localiza-se na proximidade do Pelourinho de Vimioso, classificado como Imóvel de Interesse Público, através do Decreto n.º 23122, de 11-10-1933

Miranda do Douro
IIP - Imóvel de Interesse Público, Decreto nº 40 361, DG, 1.ª série, n.º 228 de 20 outubro 1955 / ZEP, Portaria, DG, 2.ª série, n.º 185 de 09 agosto 1957

Algoso
IIP - Imóvel de Interesse Público, Decreto n.º 40 361, DG, I Série, n.º 228, de 20 de outubro de 1955

Penas Roías
Monumento Nacional (Decreto n.º 34452, Diário do Governo, I Série, n.º 59, de 20-03-1945)

Mogadouro
MN - Monumento Nacional, Decreto n.º 34 443, DG, I Série, n.º 1, de 2 de janeiro de 1946

Freixo de Espada à Cinta
MN - Monumento Nacional, Decreto de 16-06-1910, DG, n.º 136, de 23 de junho de 1910
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